
SENTENÇA DO TST ATACA
DIREITOS DE  PROFESSORES

DEMITIDOS ILEGALMENTE
Na segunda-feira, 14/9,

em Brasília, o  Tribunal
Superior do Trabalho mais
uma vez demonstrou a
quem serve a justiça bra-
sileira. Depois de duas vi-
tórias dos professores   na
justiça estadual, a Funda-
ção São Paulo recorreu
ao Tribunal Superior do
Trabalho contra a reinte-
gração dos professores
demitidos em 2006.

O resultado final foi fa-
vorável ao recurso da
Fundação por quatro vo-
tos a dois.  A princípio, a
votação estava favorável
à reintegração dos pro-
fessores, porém, o mi-
nistro Márcio Eurico Vi-
tral Amaro pediu vistas
ao processo e dois juí-
zes recuaram e reviram
o voto anteriormente fa-
vorável.

A sustentação oral dos
professores demitidos foi
feita pelo advogado do
Sinpro-SP Ricardo Ge-
brin, enquanto que a Fun-
dação São Paulo foi re-
presentada por Paulo
Sergio João.

O TST não se pronun-
ciou sobre o mérito da
questão, visto que seria

VERGONHA!

muito difícil opor-se ao
fato de que as demissões
se deram ilegalmente.
Mas os juízes usaram um
artifício jurídico para se
oporem à via escolhida
(a coletiva) pelos profes-
sores para pleitearem
sua reintegração. Dessa
maneira, o Tribunal nega
pura e simplesmente a
possibilidade de se tra-
var uma luta por um direi-
to conquistado coletiva-
mente pela sociedade.

Ironicamente, o TST
não se pronunciou pela
ilegalidade do movimen-
to, simplesmente, de
uma maneira disfarçada
e  preferiu decidir por não
decidir.

CONSERVADORISMO

Novamente, o Tribunal
Superior do Trabalho
mostrou a falência do cha-
mado Estado de Direito
brasileiro, em que os tra-
balhadores via de regra
são prejudicados, preva-
lecendo os interesses da
classe dominante. Exem-
plos claros neste sentido
foram-nos dados, nos úl-
timos meses, pelo Supre-

mo Tribunal Federal que
absolve figuras sinistras
da vida política e empre-
sarial brasileira como
Daniel Dantas, enquanto
criminaliza movimentos
sociais, como o MST, e
retira direitos de catego-
rias profissionais, como
os jornalistas, favorecen-
do os empresários da co-
municação.

Embora a sentença
enquadre-se em câno-
nes jurídicos pré-estabe-
lecidos é muito difícil
acreditar-se que o TST
tenha passado por cima
de todo o julgamento
ocorrido em  2006, quan-
do, após uma brilhante
defesa do advogado João
José Sady, os juízes, por
unanimidade, decidiram
pela reintegração dos do-
centes.

A LUTA CONTINUA

A sentença do TST,
porém, não significa
uma derrota definitiva
dos professores. Os
advogados da APRO-
PUC e do Sinpro-SP
devem se pronunciar
nos próximos dias

para definir novos encami-
nhamentos. Mas uma coi-
sa é certa, ao excluir a via
coletiva, a sentença do TST
não elimina a possibilidade
de que recursos individu-
ais sejam impetrados pe-
los docentes. Assim,  o
departamento jurídico da
APROPUC encaminha no
sentido de que os demiti-
dos que ainda não entra-
ram com um processo in-
dividual que o façam o mais
breve possível.

O PUCviva estará in-
formando os próximos
passos da luta dos do-
centes demitidos.
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No dia 15/9, aconteceu um
debate sobre a queda do diploma
para exercício da profissão de jor-
nalista, que contou com a presen-
ça de José Salvador Faro, do De-
partamento de Jornalismo, Mari-
na Pita, da oposição do Sindicato
dos Jornalistas e Caio Zinet, estu-
dante de jornalismo e coordena-
dor regional da Enecos (Executi-
va Nacional de Estudantes de Co-
municação Social). A atividade foi
organizada pelo Centro Acadêmi-
co Benevides Paixão.

Marina Pita abriu o debate cri-
ticando a atuação burocratizada e
institucional do Sindicato dos Jor-
nalistas, que se afastou da base dos
trabalhadores e não reflete sobre
a conjuntura da profissão. "Para
conseguir liberdade de expressão
é preciso lutar contra o oligopó-
lio dos meios de comunicação.
Para conseguir melhores condi-
ções de trabalho é necessário unir-
se à luta dos outros setores e regu-
lamentar a profissão", afirmou.

Já o professor J. S. Faro acre-
dita que a profissão de jornalista é
a mais desregulamentada hoje no
país, mesmo tendo uma das tare-
fas mais importantes na socieda-
de moderna. "Essa não regula-
mentação para uso livre do mer-
cado, acaba por diminuir a quali-
dade do serviço", disse. "Com o

Jornalismo debate o fim do diploma

 Estudantes e professores acompanham o debate.

excesso de jornalistas contratados
via CNPJ, se tornou comum a
perda da identidade profissional e
a desorganização da categoria",
completou.

Para o professor, a sociedade
civil precisa de profissionais bem
qualificados para suprir as deman-
das sociais e políticas, e isso não
vai ser conseguido através de cur-
sos a curto prazo ou pós-gradua-
ções, mas sim de boa formação
na graduação.

Caio Zinet explicou o posi-
cionamento da Enecos, contrá-
rio à obrigatoriedade do diplo-
ma, ponderando a democratiza-
ção dos meios de  comunicação.
Para a Enecos, a obrigatorieda-
de serve como instrumento para
criminalização de movimentos
populares de comunicação, como
rádios comunitárias e jornais de
bairro. Mas o estudante acredita
que os argumentos utilizados pelo
STF foram no viés da  desregula-
mentação da profissão "A queda
do diploma não é um fenômeno
isolado. Todas as convenções e di-
reitos trabalhistas foram ataca-
dos", comentou. Caio Zinet tam-
bém falou da importância da boa
formação acadêmica, para que o
comunicador possa entender a so-
ciedade em que vive e depois des-
cobrir como nela atuar.
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Na segunda feira, dia 14
de setembro, o Tribunal Su-
perior do Trabalho "julgou"
o Recurso Ordinário de Dis-
sídio Coletivo impetrado
pelo SINPRO/APROPUC,
que reivindicava a Reinte-
gração dos Professores,
demitidos pela Fundação
São Paulo, em 2005/2006, e
pede provimento para de-
clarar nulas as dispensas
sem justa causa ocorridas
nesta ocasião.

O resultado deste "julga-
mento" foi pela inadequa-
ção do Recurso pela "falta
de interesse processual,
em virtude da inadequação
da via eleita e, no mérito,
deram provimento ao re-
curso proposto pela Funda-
ção São Paulo/PUC-SP para
extinguir o processo sem
apreciação do mérito". A
decisão foi por maioria
(com quatro votos pelo ar-
quivamento, dois pelo jul-
gamento do mérito e uma
abstenção).

O resultado vem de-
monstrar o quanto o Esta-
do e suas instituições jurí-
dicas estão a serviço dos
interesses privados e a mo-
rosidade com que são tra-
tadas questões que põem
em jugo a vida de profes-
sores, que se dedicaram
anos a esta universidade e
acabaram sendo tratados
pelo formalismo de uma
peça jurídica.

O TST ignorou  a decisão
das instâncias regionais,
que por  unanimidade reco-
nheceram  o mérito do pro-
cesso, concedendo  reinte-
gração imediata a  todos os
demitidos.

Esse processo vem cul-
minar um período, que se
inicia com as demissões
em massa nesta universi-
dade. Como resultado de
um acordo entre os Ban-
cos, a Fundação São Paulo/
PUC-SP e o Ministério Pú-
blico (TAC), com o aval da
Reitoria e segmentos dos
professores, permitindo
que "os donos" desta insti-
tuição se apresentassem

Santa Aliança
agora como os verdadei-
ros dirigentes, ou seja, a
Igreja Católica Apostólica
Romana.

As demissões em mas-
sa que ocorreram em 2005/
2006 materializam a polí-
tica administrativa de ra-
cionalização da PUC-SP.
Implantada desde a épo-
ca, onde a reforma dos es-
tatutos e do regimento,
que criaram uma Instân-
cia Superior de decisão - o
Consad - esvaziam o pa-
pel dos órgãos colegiados
no processo de gestão.
Uma administração que
coloca a PUC de São Pau-
lo num caminho mercan-
til, numa racionalização
instrumental produtivista.

A APROPUC  sempre foi
contrária a esta concepção
de universidade que des-
trói o ensino e o trabalho. A
via das demissões se con-
cretizou num dos ataques
mais profundos, somados
a uma sucessão de deli-
berações e medidas que
romperam e vêm destruin-
do as conquistas históri-
cas desta universidade.

 A PUC-SP foi referên-
cia nacional para o debate
sobre o ensino no país. Pela
autonomia universitária,
por um processo democrá-
tico de gestão, pela defesa
da unidade ensino, pesqui-
sa e extensão, por uma car-
reira docente e por um con-
trato de trabalho por tempo.

O "julgamento" do TST,
ocorrido no dia 14/9, sela
um processo, em que se-
res humanos são tratados
como coisas, dispostas por
um formalismo conserva-
dor  dos interesses do Es-
tado, da Igreja e, mais uma
vez, revela que a educação
sob as mãos privadas só
pode sobreviver pela via
mercantil.

Este fato é uma clara
demonstração da necessi-
dade dos professores se
organizarem na defesa do
trabalho e do ensino.

Diretoria da APROPUC
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O funcionário Cristiano
Menezes apresentou, no
dia 16/9, sua defesa à co-
missão processante. O con-
teúdo do documento ten-
tará "demonstrar que ne-
nhum dos fatos apresenta

Funcionário apresenta sua defesa
sustentação" e, por essa ra-
zão, a defesa apresentou
"um pedido de arquiva-
mento do processo e que
nenhuma pena seja aplica-
da", disse ao PUCviva, Ro-
drigo Priolli, advogado do

funcionário.
A partir de agora, a co-

missão tem duas semanas
para apresentar seu relató-
rio ao Conselho de Admi-
nistração (Consad), prorro-
gáveis por mais 30 dias.

Após receber o relatório, o
conselho julgará novamen-
te o caso. O PUCviva con-
tinua acompanhando o
processo e nas próximas
edições noticiará o seu an-
damento.

O Conselho Superior de
Administração (Consad)
decidiu em reunião extraor-
dinária, no dia 17/9, a atri-
buição das horas adminis-
trativas dos diretores, dire-
tores adjuntos, chefes de
departamento e coordena-
dores de curso. A decisão do
conselho foi "no sentido de
acatar os pareceres dos di-
retores de faculdade, mas
dentro dos limites estabe-
lecidos pela deliberação 001
do Consad".

A única exceção foi a Fa-
culdade de Economia e Ad-
ministração (FEA) em que
os diretores e o diretor ad-
junto receberão acima da fai-
xa determinada na delibera-
ção, mas que para não que-
brar o contrato receberão a
partir do primeiro semestre
de 2010 os valores previs-
tos na tabela.

O novo quadro estabe-
lece que os diretores de fa-
culdade receberão 30 horas
administrativas, diretores
adjuntos de 20 a 30 horas,
chefes de departamento 10
horas e coordenadores de
curso de 5 a 20 horas.

A decisão entra em vigor
para o pagamento de todo
o segundo semestre, quan-
do necessário será pago o
valor retroativo. A decisão
é válida para o atual semes-

Consad decide sobre
horas administrativas

tre e para o primeiro semes-
tre de 2010, sendo necessá-
rias novas rodadas semes-
trais para estabelecimento
dessas horas, como disse o
padre e secretário executivo
da Fundação São Paulo
João Júlio Farias

O Consad, responsável
pela  parte financeira da
universidade, tomou ape-
nas para si a discussão e em
nenhum momento as ins-
tâncias acadêmicas da uni-
versidade, como o CEPE e
o CONSUN debateram o
assunto. Assim sendo a dis-
cussão feita acerca da atri-
buição de horas adminis-
trativas não leva em conta
o aspecto pedagógico des-
sas horas, tomando-as ape-
nas como uma questão fi-
nanceira.

As atribuições do coor-
denador de curso, por
exemplo, envolvem além de
atendimento de alunos, par-
ticipações em reuniões com
o Ministério da Educação
(MEC) e  reuniões  inter-
nas da universidade e não se
resumem a questões admi-
nistrativas do curso.

Os outros cargos que
recebem horas administra-
continuam com a mesma
quantia estabelecida para o

DEMAIS CARGOS

primeiro semestre de 2009.
A nova quantidade de

horas será fixada em reu-
nião do Consad na segun-
da quinzena de outubro,
para "parametramizar os car-
gos antes das atribuições das
aulas para o primeiro se-
mestre de 2010", disse o
padre e secretário executivo
da Fundação São Paulo,
Rodolpho Perazzolo.

RECURSO DA
AFAPUC

A AFAPUC protoco-
lou um recurso junto ao
Consad para que o mes-

mo  voltasse atrás em de-
cisão anterior de não con-
ceder bolsa a uma funcio-
nária .  Apesar disso o
Consad negou novamen-
te a bolsa

A lem d i s so  o  Con-
sad aprovou a colocação
de  um mura l ,  f e i to  em
parce r i a  com a  SEDH
(Sec re t á r i a  de  Di re i to s
Humanos ) ,  em home-
nagem a  lu ta  dos  es tu-
dan te s  da  PUC-SP  que
morreram lutando con-
tra  a  d i tadura .

Dia 22/9 ocorrerá um
evento na PUC-SP para
inaugura-lá  (veja mais na
página 5)
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Diretores da APROPUC e de diversas faculdades acompa-
nham decisão do Consad sobre as horas administrativas
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A AFAPUC vem soli-
citar a V.S. providências
no sentido de averiguar e
solucionar um grave pro-
blema ocorrido no cam-
pus Monte Alegre.  No
último dia 15/9, recebe-
mos a denúncia de que foi
encontrada uma lesma em
um prato do Restaurante
Universitário.

Esta não é a primeira
vez que fatos desta natu-
reza são relatados à As-
sociação. Pelo contrário
são constantes as recla-
mações de objetos estra-
nhos ou falta de qualida-
de da alimentação servi-
da no campus, atingindo
diretamente os funcioná-
rios desta casa, visto a di-
ficuldade de ter almoço
de boa qualidade e preço
acessível à  realidade do
trabalhador da PUC-SP.

U m a  v e z  q u e  n e m
mesmo o Refeitório Uni-
versitário demonstra ser
um ambiente digno para
o trabalhador ,  sobra a
ele, como única alterna-

Um funcionário, que
não quis se identificar, pro-
curou a AFAPUC - Asso-
ciação de Funcionários da
PUC - relatando ter encon-
trado um molusco na sala-
da do restaurante Faculta-
tivo da PUC-SP. A denún-
cia foi comprovada através
de uma foto (ao lado). A
Associação se manifestou
de imediato enviando uma
carta à Reitoria (íntegra ao
lado) e cobrando "provi-
dências no sentido de ave-
riguar e solucionar um gra-
ve problema ocorrido no
campus Monte Alegre".
Vale lembrar que a PUC-SP
paga o Vale Refeição de
seus funcionários com des-
contos no Bandeijão.

O jornal PUCviva en-
trou em contato com a su-
pervisora do restaurante,
Andréia Silva, que confir-
mou a presença do molus-
co na salada. Segundo ela
"É feito um procedimento
de limpeza com cloro nas
saladas, e a saladeira (res-
ponsável pela limpeza) não
percebeu a presença da les-
ma. Mas isso não é co-
mum", argumentou.

QUALIDADE DA
REFEIÇÃO

Após tomar ciência das
declarações, a AFAPUC se
posicionou reiterando que
o caso não é isolado e que
não se pode culpar o fun-
cionário pelo ocorrido. Se-
gundo a Associação "Há
diversos problemas que
vão além da presença de
insetos na comida. A sua
qualidade também é mui-
to questionada". Diversas
pessoas relataram passar
mal após comer no restauran-
te, e muitos funcionários

Funcionários relatam problemas

na refeição do Restaurante Universitário
preferem trazer marmita a
comer no local. O Pró-rei-
tor de Cultura e Relações
Comunitária, Hélio Deli-
berador, disse que lamen-
ta o episódio e que assim
que soube do ocorrido,
solicitou à empresa Sunri-
se, responsável pela fisca-
lização de qualidade e hi-
giene das comidas servidas
na PUC-SP, um relatório
sobre as condições do res-
taurante. Em seguida, a
Reitoria se manifestará
com mais propriedade so-
bre o assunto, tomando
providências quanto à
questão. Cabe lembrar que
no início do ano, em 16/
1, o jornal recebeu outras
denúncias, como de um
funcionário que passou
mal após o almoço e um
outro trabalhador que en-
controu um objeto de cor
preta, aspecto metálico,
duro, com cerca de três cen-
tímetros dentro de seu
omelete.

O protesto da AFAPUC
tiva, trazer sua própria
comida de casa, já que a
refeição servida no Ban-
dejão não é confiável e
apresenta objetos, subs-
tâncias estranhas, lesmas
e outros insetos.  É la-
mentável que o trabalha-
dor da PUC-SP, em meio
a tantas mudanças em que
está sendo obrigado a se
adequar, ainda passe por
esse tipo de constrangi-
mento.

Sendo assim, reitera-
mos  o  ped ido de  uma
atenção às denúncias fei-
tas quanto à qualidade do
almoço servido no Ban-
dejão, bem como a pos-
sibilidade de juntos pen-
sarmos em uma maneira
de proporcionar uma me-
lhor refeição ao trabalha-
dor da universidade.

Sem mais, contamos
com a atenção desta Rei-
toria.

Atenciosamente,

Francisco Cristovão

Presidente AFAPUC

Não foi a primeira vez
que o restaurante da PUC-
SP sofreu denúncias como
essa. Em dezembro de
2005, a PUC-SP rescindiu
contrato com a empresa
Urso Polar, que mantinha
a concessão do Restauran-
te Universitário. Na oca-
sião, as acusações foram
mais graves: cerca de 50 pes-
soas tiveram uma intoxica-
ção alimentar. A universi-
dade e o Ministério Públi-
co entraram na Justiça con-
tra a empresa e venceram o
caso. À época, foi criada
uma comissão entre profes-
sores, estudantes, funcioná-
rios e Reitoria para escolha
do novo restaurante.

PROBLEMA NÃO

É RECENTE

Surpresa ingrata: lesma é encontrada em prato servido pelo
Restaurante Universitário
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Os associados
da APROPUC
começam a rece-
ber na próxima se-
mana o nº 34 da
Revista PUCviva.
O tema central
desta nova edição
é o Oriente Mé-
dio, analisado sob
os mais diferentes
pontos de vistas,
por professores da
PUC-SP e de ou-
tras instituições.

O editorial da
revista aborda o
centro da questão
ao afirmar que
"os conflitos do
Oriente Médio, incluindo
as guerras entre árabes e is-
raelenses, não são provoca-
dos por questões éticas, re-
ligiosas ou culturais, mas
são resultado de uma his-
tória concreta, iniciada com
a divisão imperialista do
Oriente Médio, a partir do
século XIX".

O professor José Arbex
Jr., do departamento de Jor-
nalismo e diretor da
APROPUC, debate o na-
cionalismo árabe, mergu-
lhando com profundidade
na história da região para
desmistificar lugares co-
muns que com frequência
circulam na mídia e no jar-

Nova Revista PUCviva
discute o Oriente Médio

gão acadêmico.
O professor de Psicolo-

gia, Franklin Goldgrub,
parte de uma outra premis-
sa para discutir as conota-
ções ideológicas que envol-
vem a crise do Oriente
Médio, em O conflito do Ori-
ente Médio não cabe numa ca-
misa de força ideológica.

O ex-professor da
PUC-SP Erson Martins,
juntamente com o profes-
sor de História  Sergio
Augusto Brunetto, da
Rede Estadual de São Pau-
lo, analisam a situação do
Irã e a eminente ameaça de
uma intervenção imperia-
lista no país. A questão do

Irã também é abordada
pelo professor de Histó-
ria da USP,  Oswaldo Co-
g giola.

Doutor em Ciências
Políticas pela USP, Samuel
Feldberg traça um quadro
contemporâneo da reali-
dade do Oriente Médio.

Também José Farhat,
membro do Instituto de
Cultura Árabe, traça um
painel atual da região.

A revista conta ainda
com artigos de Gershon
Knispel, Samuel Feldberg,
Waldo Mermelstein, Simo-
ne Ishibashi, Kalid Almair,
Tariq Kader, Indra Habas,
entre outros.

LANÇAMENTO

Uma mesa re-
donda, coordena-
da pelo professor
José Arbex Jr.,
marcará o lança-
mento  da nova
edição da Revis-
ta PUCviva. O
evento acontece
no auditório 333,
Prédio Novo do
campus Monte
Alegre, às 19h do
dia 7/10. Estarão
os professores
Franklin Gold-
grub, Psicologia

PUC-SP,  Erson Martins
de Oliveira, ex-professor
da PUC-SP, Waldo Mer-
melste in ,  do conse lho
editor ia l  da revista  Ou-
tubro, Simone Ishibashi,
editora da revista Estra-
tég ia  Internacional ,  So-
raya Misleh, jornalista e
Arlene Clemesha,  pro-
fessora da USP.

O próximo número
da Revis ta  PUCviva

abordará a Mercantil iza-
ção do Ensino e Ensino
à Distância ,  e a APRO-
PUC já  está  recebendo
contr ibuições  daqueles
que dese jam part ic ipar
da publicação.

A SEDH (Secretária
Especial para Direitos
Humanos) e a PUC-SP
organizam, no dia 22/9, a
partir das 19h, em frente
ao CAFil (Centro Acadê-
mico de Filosofia),  ho-
menagem aos mortos pela
ditadura militar. Durante
a atividade será lançado o

PUC-SP homenageia  mortos na luta contra a ditadura
memorial a José Lessa,
Maria Thomaz, Luiz
Araújo, Carlos Pires Fleu-
ry, Cilon Brum e a todos
estudantes da PUC-SP
mortos pela ditadura mi-
litar. Estará presente no
evento o ministro da
SEDH, Paulo Vannuchi.

A iniciativa faz parte

do projeto Direito a Me-
mória  e  à  Verdade,  que
teve início em 2006 com
o objetivo de recuperar e
divulgar o que aconteceu
no per íodo da d i tadura
no Bras i l ,  entre  1964 e
1985.  São reg is t ros  de
um passado marcado
pela violência e por vio-

lações de direitos huma-
nos.  Com o projeto foi
organizado um livro so-
bre a ditadura que narra
diversas  histór ias  sobre
os mortos e desapareci-
dos nos anos de chum-
bo. Além disso, foram or-
ganizadas algumas expo-
sições pelo Brasil .
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Correios entram em greve
em todo país

A resistência do povo
hondurenho ao golpe de
Estado vem ganhando for-
ça. No dia 15/9, foi realiza-
do um ato que percorreu as
ruas de Cerro Grande e, se-
gundo os organizadores da
marcha, formou-se uma das
maiores desde a implanta-
ção do golpe. A data coin-
cide com a comemoração
dos 188 anos de indepen-
dência do México e dos
Países da América Central,
além dos 80 dias do golpe
militar.

Aproveitando a oportu-
nidade, a Frente Nacional
Contra o Golpe de Estado
de Honduras lançou um
manifesto intitulado Ao povo
hondurenho e a todos os povos do
mundo. Confira alguns
trechos:

"Nossa Pátria está em
insurreição violenta contra o
regime usurpador que assal-
tou com armas as institui-
ções do Estado no dia 28/6,
por isso, nenhuma comemo-
ração de independência pode
ser considerada. Hoje pade-
cemos da mesma opressão
do Império Espanhol, que
por 300 anos impôs a cruz e
a espada aos povos heróicos

Na terça-feira, 15/9, tra-
balhadores dos Correios de
22 estados e Distrito Fede-
ral entraram em greve, após
as tentativas de acordo da
Comissão de Negociação
com a ECT (Empresa Bra-
sileira de Correios e Telé-
grafos). Os trabalhadores
dos Correios reivindicam
que as negociações do PLR
(Participação nos Lucros e
Resultados) sejam incluí-
das no Acordo Coletivo, in-
corporação de valores ao
salário, reconhecimento e
reposição das perdas sala-
riais, fim da terceirização e
contratações urgentes para
manter um serviço públi-
co e de qualidade à popu-
lação.

Outra pauta importan-
te de reivindicação é o cum-
primento do termo de
compromisso do adicional
de 30% sobre o salário dos
carteiros, assinado pelo Mi-
nistro das Comunicações,
Hélio Costa, no final do
ano passado. Os trabalha-
dores dos Correios afir-
mam que receberam o adi-
cional por apenas três me-
ses e, no quarto mês,
período de efetivação da
gratificação, o pagamento
não foi efetuado.

LUCROS
EXORBITANTES

Na página virtual do
Sindicato dos Trabalhado-
res de Correios e Telégra-
fos do Brasil (Sintenct) o
presidente regional do Dis-
trito Federal, Moyses Leme,
avalia a situação. "Não era
nossa intenção mergulhar
em uma nova greve, mas o
governo e a empresa força-
ram esta situação. É incon-
cebível que uma empresa

com perspectiva de lucro de
mais de um bilhão, segun-
do o próprio Hélio Costa,
ofereça migalhas aos seus
funcionários na hora de ne-
gociar um salário justo."

AUDIÊNCIA PÚBLICA

No primeiro dia de greve
foi realizada uma Audiência

Pública que contou com a
presença de Ministro das
Comunicações, Hélio Costa,
do presidente da ECT, An-
tonio Custódio, da Frente
Parlamentar em Defesa dos
Correios e outros deputados.
Após um encontro foi reali-
zada assembléia e decidida a
continuidade da greve.

Povo hondurenho lança

novo manifesto contra o golpe

Os trabalhadores dos
Correios também se reuniram
com alguns deputados para
mostrar o posicionamento
contrário ao Projeto de Lei
3677/2008, dos deputados
Régis Oliveira (PSC/SP) e
Paulo Henrique Lustosa
(PMDB/CE), que pede o
fim do monopólio postal.

que sobreviveram à barbárie.
O povo de Honduras

está em pé de luta. Hoje ce-
lebramos oitenta dias de in-
cansável resistência em todo
o país pela restauração da
democracia, o retorno do
presidente constitucional
Manuel Zelaya e a convoca-
tória da Assembléia Nacio-
nal Constituinte.

(...) A Frente Nacional de
Resistência contra o Golpe
de Estado constitui a ex-
pressão organizada do povo
hondurenho para o exercí-
cio do direito da desobedi-
ência a um regime surgido
da força das armas, consa-
grado no artigo 3 da Cons-
tituição atual.

(...) A Resistência ao gol-
pe de Estado Militar - a mais
larga na história da América

Latina - segue crescendo,
apesar dos assassinatos, tor-
turas e prisões ilegais.

(...) O povo hondure-
nho, em resistência contra a
violência dos usurpadores,
proclama o desconhecimen-
to do processo eleitoral
com que pretendem legali-
zar a barbárie de 28/6 e con-
vocam a nação a continuar
rechaçando de forma ativa
a mentira do Tribunal  Elei-
toral.

(...) Expressamos nosso
agradecimento a todos os
povos do Mundo e suas
imensuráveis demonstra-
ções de solidariedade com
a nossa causa. Nossas lutas
se agigantam, os usurpado-
res se vêem cercados pela
humanidade: o triunfo está
próximo".

O SITE DA APROPUC TEM AGORA

ATUALIZAÇÃO DIÁRIA. SAIBA O QUE ESTÁ

ACONTECENDO NA UNIVERSIDADE E

NOS MOVIMENTOS SOCIAIS ACESSANDO

www.apropucsp.org.br



No processo de eleição
para a Reitoria da USP, Chi-
co de Oliveira e Francisco
Miraglia lançaram candida-
turas de oposição. A candi-
datura do sociólogo Chico
de Oliveira é na verdade
uma anti-candidatura, pois
ele não pode assumir ao car-
go por ter a aposentadoria
compulsório, com mais de
70 anos de idade e porque
não concordaria em sentar-
se na cadeira de reitor com
a estrutura de poder da USP.
Já a candidatura de Miraglia
é oficial.

No seu manifesto de
candidatura, Francisco Mi-
raglia afirma que "A uni-
versidade de São Paulo en-
contra-se desvinculada das
questões sociais do país,
burocratizada e enrijecida
em uma estrutura autoritá-
ria, que desrespeita o con-
junto das pessoas que nela
trabalham e estudam. Afas-
tou-se de um ensino que
possibilite aos profissio-

A Associação Brasileira de
Ensino e Pesquisa em Serviço
Social, o Conselho Federal de
Serviço Social, os Conselhos
Regionais de Serviço Social e a
Executiva Nacional de Estu-
dantes de Serviço Social, reu-
nidos entre os dias 6 e 9/9, no
38º Encontro Nacional, lança-
ram a Carta Aberta aos Estu-
dantes e Trabalhadores dos
Cursos de Ensino à Distância no
país, manifestando sua opinião
a respeito do tema. Confira:

"(...) É legítimo o anseio
dos estudantes de ter acesso ao
ensino superior, num país
onde 51% da População Eco-
nomicamente Ativa (PEA)
não tem emprego com contra-
to de trabalho e 15% não tem
ocupação. O ensino superior
tem sido um privilégio de pou-
cos, sendo mais de 80% ofere-
cido em instituições privadas.
Esta é a condição da oferta de
vagas presenciais e de empre-
go propiciada por um projeto
de nação que não atendeu his-
toricamente aos anseios das
maiorias. Este direito, no en-
tanto, deve ser alcançado com
qualidade e condições de ofe-
recer aos estudantes forma-
ção crítica que os prepare
não apenas para o exercício

Dois reitoráveis de oposição na USP
nais, por ela formados, es-
pírito crítico e preocupação
com os objetivos e a desti-
nação do seu trabalho. A
USP encontra-se alheia do
debate e alijada da peleja
para a construção de um
projeto democrático e re-
publicano de desenvolvi-
mento social para o Brasil
e, por meio da estrutura de
poder centralizada e auto-
ritária vigente, alinha-se
cada vez mais com os inte-
resses das elites dominan-
tes do país. Seus principais
executivos defendem ideias
inteiramente tecnocráticas de
reforma, administração e
"eficiência".

Em entrevista à página
virtual Rede Brasil Atual,
Chico de Oliveira afirma
que sua candidatura é um
protesto rumo a democra-
tização da universidade.
"O intuito é chamar a
atenção para o processo de
democratização mais am-
pla da USP. Eleição direta

pode ser um elemento para
isso, mas nossa intenção é
abrir uma discussão sobre
a universidade, que está
muito relegada pela pró-
pria sociedade e se debate
sozinha dentro dela. Evi-
dentemente, as forças que
têm mais poder controlam
o processo", comenta. "O
paradoxo é que a USP é
muito poderosa. Primeiro,
tem um orçamento muito
importante, que talvez seja
maior que o de parte dos
estados brasileiros. Ela

não é pouca coisa. Depois
é a principal universidade
brasileira na produção de
conhecimento. Isso é mui-
to bom para os cursos que
controlam a universidade.
É uma grife muito pode-
rosa e é isso que as funda-
ções privadas estão fazen-
do dentro da USP: com
um trabalho barato de pes-
quisadores, funcionários e
até mesmo estudantes. Essa
estrutura de poder é muito
interessante para eles to-
dos", diz Chico Oliveira.

Serviço Social lança manifesto
contra Ensino à Distância
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profissional, mas também
amplie as condições de atuar
em um mundo cada vez mais
complexo (...) ".

"(...) O ônus da política
educacional que vem sendo fei-
ta por sucessivos governos não
deve recair sobre os estudan-
tes e trabalhadores envolvidos
com Ensino à Distância, e
muito menos sobre as entida-
des de Serviço Social. Nossa
tarefa é cobrar do Estado, es-
pecialmente do Ministério da
Educação a igualdade de aces-
so ao ensino superior presen-
cial para todos e a garantia da
qualidade da oferta. Reafirma-
mos nossa posição contrária à
modalidade de ensino de gra-
duação à distância em serviço
social. Convidamos os estu-
dantes e trabalhadores para se
somarem à luta histórica em
defesa do ensino público, uni-
versal, gratuito, presencial, lai-
co e de qualidade. Cobramos
do MEC a ampliação de vagas
com qualidade para atender a
demanda por ensino superior
no Brasil. Convocamos, por
fim, o debate público, demo-
crático e respeitoso sobre essa
questão, parametrado pelos
princípios que norteiam o Ser-
viço Social brasileiro (...)".
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Entre os dias 21 e 26/9,
ocorre a Semana Oficina
do Corpo, com a presença
do psicólogo conveniado
da AFAPUC, Sylvio Rocha.
Durante a semana, até o
d i a  24 /9 ,  acontecerá
o r i en t a ção  p s i c o l óg i c a
com encontros individuais
e custo de R$15. O even-
to segue com palestras e

Semana Oficina do CorpoSemana Oficina do CorpoSemana Oficina do CorpoSemana Oficina do CorpoSemana Oficina do Corpo
vivências, a custo de R$10
por atividade. Os filiados à
AFAPUC e Unafisco Sindi-
cal receberão consultas de
orientação psicológica gra-
tuitamente. As atividades
ocorrerão na rua João Ra-
malho, 699, casa 2. Inscri-
ções e outras informação,
pelo telefone (11) 3864-
1325 .

O Nu-Sol continua com o
seu anti-programa televi-
sivo na TV PUC, e o tema
do próximo episódio, dia
24/9 é o in tempest ivo .
No dia 1/10, o tema da
vez será anarquia 2 a 2 . O

Entre os dias 21 e 23/9
acontece a Semana de Edu-
cação, promoção do curso
de Pedagogia da PUC-SP. O
tema deste ano é a Confe-
rência Nacional de Educa-

Semana de EducaçãoSemana de EducaçãoSemana de EducaçãoSemana de EducaçãoSemana de Educação
discute a Conaediscute a Conaediscute a Conaediscute a Conaediscute a Conae

Anti-programa do Nu-SulAnti-programa do Nu-SulAnti-programa do Nu-SulAnti-programa do Nu-SulAnti-programa do Nu-Sul
Anti-programa é transmi-
tido pelo canal universi-
tário, sempre as quintas-
feiras, às 20h. O progra-
m a  t a m b e m  v a i  a o
a r  t a m b é m  n o  s i t e
tv.nu-so l .org.

ção - Conae. Os debates
ocorrem na segunda-feira,
21/9, às 7h30, e 23/9, quar-
ta-feira, às 18h50, no Pré-
dio Novo. Os participantes
terão direito a certificado.

Acontece no dia 23/9, das
9 às 17h, na sala 333, a
oficina regional Desafios do
Estágio e da Pesquisa para
a Formação Profissional, e a
Produção de Conhecimen-
to no Serviço Social. A aber-
tura ocorre as 9h, com a
presença da ABEPSS (As-
sociação Brasileira de Ensi-
no e Pesquisa em Serviço
Social), do CRESS-SP (Con-
selho Regional de Serviço
Social) e da ENESSO (Exe-
cutiva Nacional de Estudan-
tes de Serviço Social). Du-
rante o evento acontece-

Oficina sobre estágioOficina sobre estágioOficina sobre estágioOficina sobre estágioOficina sobre estágio
e formação profissionale formação profissionale formação profissionale formação profissionale formação profissional

em Serviço Socialem Serviço Socialem Serviço Socialem Serviço Socialem Serviço Social
rão diversas mesas de dis-
cussão, com o objetivo de
qualificar o debate sobre a
formação profissional, bem
como apontar suas conquis-
tas, limites e desafios de
subsidiar, fomentar e socia-
lizar a discussão da política
nacional de estágio. A ofici-
na também visa reafirmar as
diretrizes curriculares da
ABPESS e criar estratégias
coletivas para a construção
da política de estágio do
Curso de Serviço Social, ten-
do como base a Política Na-
cional de Estágio da ABEPSS.

O programa Pindorama,
em conjunto com o Mu-
seu da Cultura, organiza
o evento Retomada indí-
gena II - Da Aldeia à cida-
de. As atividades come-
çam no pátio do museu
no dia 21/9, às 18h30,
com a abertura da expo-
sição Trançados e de uma
exposição de fotos de in-
d ígenas em São Paulo.

Evento debateEvento debateEvento debateEvento debateEvento debate
questão indígenaquestão indígenaquestão indígenaquestão indígenaquestão indígena

Após a abertura ocorre
a p r e s e n t a ç ã o  d e  T o r é
(dança ritual) com indí-
genas  Wassu-Coca l .  As
atividades continuam até
o dia 25/9, com debates
e apresentação de fi lmes.
Maiores informações no
e-mail museudacultura@
puc sp . c om  ou  no  s i t e
w w w . p u c s p . b r / f a c s o c /
museucultura.

A falta de organização da
universidade causou briga
entre dois professores na
Cogeae, que tiveram aulas
agendadas para o mesmo
horário, local e data.
A professora que estava na
sala ministrando aula se re-

Falta de salas geraFalta de salas geraFalta de salas geraFalta de salas geraFalta de salas gera
confusão na Cogeaeconfusão na Cogeaeconfusão na Cogeaeconfusão na Cogeaeconfusão na Cogeae

cusou a sair e ocorreu uma
confusão. Os dois professo-
res tinham documentos da
universidade garantindo a
reserva da sala. Fatos como
esse deixam cada vez mais
clara a debilidade da infra-
estrutura da PUC-SP.

O diretor da APROPUC,
Leonardo Massud, lan-
ça seu livro Da pena e
sua fixação: finalida-
des, circunstâncias ju-
diciais e apontamentos
para o mínimo legal,
no dia 29/9, das 19 às
22h, na Livraria da Vila,
localizada na Alameda
Lorena, 1731. O livro
faz  uma abordagem
histórica das punições,
desde a pena de mor-
te, passando pelas res-

Professor de Direito daProfessor de Direito daProfessor de Direito daProfessor de Direito daProfessor de Direito da
PUC-SP lança livroPUC-SP lança livroPUC-SP lança livroPUC-SP lança livroPUC-SP lança livro

tr ições de l iberdade,
até as pecuniárias res-
tritivas de direitos e
penas alternat ivas à
prisão. O trabalho se
propõe a fazer uma
reavaliação do proces-
so em duas fases: a
apuração da responsa-
bilidade e a fixação da
pena. O livro apresen-
ta propostas e alter-
nativas para mudar o
padrão de definição da
pena.

Moção de apoio da APROPUCMoção de apoio da APROPUCMoção de apoio da APROPUCMoção de apoio da APROPUCMoção de apoio da APROPUC
Chegou ao conhecimento
da APROPUC à delibera-
ção da Assembléia de Mo-
radia da Unesp Araraqua-
ra, que expulsou um mo-
rador acusado de assediar

moral e sexualmente resi-
dentes da moradia. A as-
sociação manifestou seu
apoio à decisão e repudia
qualquer ato de opressão
às mulheres.

Dia 23/9, às 18h, ocorre
uma mesa redonda no
Museu da Cultura para de-
bater a universidade no con-
texto internacional. Os con-

vidados para o debate são
os professores Edgar Car-
valho, Edson Passeti, Luís
Wandewr ley  e  Pau lo
Resende.

Debate sobre universidadeDebate sobre universidadeDebate sobre universidadeDebate sobre universidadeDebate sobre universidade




